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Resumo 

A preservação dos ecossistemas costeiros é necessária para a manutenção da 

biodiversidade, porque esses ambientes atuam como berçários naturais, fornecendo áreas 

de reprodução e crescimento para inúmeras espécies marinhas e terrestres. Além disso, 

oferece habitat e refúgios essenciais, garantindo a sobrevivência de espécies endêmicas e 

migratórias. A degradação desses ecossistemas compromete os serviços ecossistêmicos 

que prestam, como a filtragem de poluentes e a proteção costeira, impactando diretamente 

na vida que deles dependem. Para a conscientização crítica sobre impactos ambientais foi 

realizada uma atividade, um jogo de tabuleiro em escala humana, no qual os(as) 

estudantes assumiram o papel das peças, percorrendo uma trilha sobre os ecossistemas do 

litoral paranaense, como manguezais, restingas, estuários e costões rochosos. A Atividade 

“Ecossistema Costeiro - Proteger para Preservar’’ foi realizada durante a XIII Feira 

Regional de Ciência do Litoral do Paraná, evento que reuniu escolas estaduais dos 

municípios litorâneos. A Trilha, composta por 20 casas, representava a interdependência 

entre natureza (cor verde) e sociedade (cor azul) e cada uma levava às perguntas sobre os 

ecossistemas do litoral do Paraná por meio de cartas. Antes da imersão na Trilha, os(as) 

estudantes assistiam um vídeo de dois minutos, contextualizando o tema. Participaram da 

Atividade 24 grupos com quatro participantes, dado que era uma competição, 

majoritariamente composta por estudantes do Ensino Fundamental II. No 

desenvolvimento da Atividade notou-se engajamento e interação, destacando a 

construção coletiva do conhecimento e a valorização de práticas pedagógicas lúdicas. 
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